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Cid:ath.• til' Coimhr:i - Pdnwl rn. yi~t:l 

CID.\DE OE CODIUlt\ ram os dique;;, a Lusilania foi a ~l'U lur·no talada e 
::;ubjui;acla pl'los n•ncl•tlon•:; dos romano,;. 

Us prirnc.:irM inimigos que ::;(• apresc111aram ás por­
ias de Conimbrírn foram os sue1·0:;, capila11cados pc.: lo 

Flor<'tl'U na Lusilania, ~ob o dominio dos roma- ~cu rt•i llc>ruwrwriro .. \ <'idade 11;"10 offerccl'u rc:.,islPn­
nos, uma eidadc rom o nome ele Co11i111bricfl. Da SlHI eia, e o inrasor faeihrl('nlP a ::-ul1n!l'llcu ao seu jugo; 
origem nflo ha noticia tl•1·1a. Esta fa lta , porém , j1111ta porém pouco l(•rnpo gozou ela sua conqu ista. 
á \'ariedadc de opiniões a lal re~pl'ilo , em que algu- Alan•s. rei dos ala nos, nf10 lar·dou a 1 ir dispulnr­
mas faliu las co1Te111 de rmolla, pro1 am sohPjamc111c lhe a prr::a. Ao c·abo, pois, de Cll('arniçado c·ombale, 
a muita antiguidath' tl'aqLH'lla po\'Oa~fro. fo ram dl'ITOladO!; o:s suei os. e a cidade foi nornmcnte 

Poremos de parle essc> <·sc:u rissimo a~:;umplo, c>111 1omacla ; porl'm d'esla l'ez tr rc sorte rnui10 rnais dura. 
que algum; c~criplorc•s no:,:::os fazl'lll lifrurar como fun- Ü$ !lUl'\'O:', na sua entrada cm Conimbrica, ap1•11as 
dadores tia elita ci1ltule or·a ll t·rcull•s o Egypeio, ou um t.lc:::lruiram o que mais 1>articularmcn1c lhes recordam 
supposto rei de lh•:;pa11 ha <" lwmado Brigo, muito a11 - o podl'I' ou a t il'ilisarno ele llo111a. Porém os alarros, 
tcrior ú i111·asão dos roma11os: 01·a os roli111 brios ou ou porque livc·~Rcrn ocl io mais c•11t1·anhal'd ao 11orne 
outros pOl'OS que em crns rnuilo rl'mota:::, ahando- romano; ou por qucrcn•m ringar-~c dcsapicdadamc111c 
naodo a sua terra 11atal , \'i(•ram c!\lahclcccr-iH· na Pe- dtt l('11az rcsisll'ncia que Pnconlrarum, arrazaram a 
11iusula lhcriC"a. Porém o qnc> é certo, e cl<·,·c ba~lar povoaç:fto. nr10 clcixundo ped ra sobre pedra. 
para gloria de :;cu brazúo, é que l'ra uma cidade im- Sali~fc•ila a sua sauha brulal, mas cnarnorando-~c 
portante no tempo i·m c1uc a podrro~a Roma c~tcndia da l.Jcllc•za do paiz e da feracidade cios terrruos, rc­
as suas legiões 1• o racho lu rn ino~o da sua civilisa- i;olv('u o conquistador fundar pMo d'ahi a <"apitai da 
~üo a toda a Lusilania. sua 110,·a monan·liia. f.orrcndo, pois, o anno de ·10!.l 

Dcrroeado o i111111•rio do:; Ccsurcs pelas na~úcs se- do na~cinrcnlo de Chri:;10, lani;ou AlaC('~ º" funda- · 
plcutrionapl:l, quP st• arTC'Inl'SSaram ~obre o ecnlro e mcn10~ da nOYa Coni111ln·ica na roroa e• 1•1wo~1a il<' 
orcidcntt' da Europa, ilYidas de despojos, sN1uio,;as de 111m oi11• iro has1a111e elc·rntlo, solmrnceiro ao rio ~lon ­
l'ingança:i , (' com a furia dr onda:i a que s1' rnmpe- dc•go , que· lhe ha11ha a raiz, e a dua:; lt•goas ao norlr 

i.I 
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da velha Conimbrica, que acabara de sepultar em Narrando, por~m, estas opiniões e conto· populares 
ruínas. só temos cm vista dt'ixal-os aqui consignados como 

Tal é a origem que se reputa por mais verdadeit·a uma curiosidade ou lendas de antigas eras. 
d'essa gentil cidade, aJcaçar das sciencias em Portugal. 

Da cidade romana jazeram as r<'liquias por largos 
:rnnos dispersas sobre o solo deserto, e ainda no se­
culo passado Yiam·se distinctamcntc restos de muitos 
edillcios, até que foram pouco a pouco desapparecendo 
por servirem os matenacs parn ~s constru<;çõcs da 
vil la ele Conrlcixa, .a velha, que vciu sentar-se cm 
cima d'aqucllas ruínas, e para ns de Condeixa, a no­
"ª• que se ergueu perto d'aqudla. O'c$$a remota an­
tiguidade ainda appurecem ba~lanLcs vcstigios, quando 
se faz al~uma excaYaçflo, cm·ontrantlo-sc far.ilmentc 
não só aJiccrces de edificios, mas lambl'm medaluas 
de cobre, bronze e prata. 

Quanto á norn cidad<', foi de sangue o seu baptis­
mo. Diz a historia, ou uma lemlu popular uão dcs­
lll<'t1lida por docunwnto algum, que andando Ataces 
occupado na edifica~ão da sua capi tal, Yicra llerme-
11 ('rico :.\ frcnle de numeroso cxcr('i lo para tomar drs­
fo1Ta da affronta que lhe lizcra o 1·ei tios alanos. Saíu 
(•Sle rapidamc11te ao comhalc. Foi rc11 hida a pC'lcja, 
porém Ataccs ficou outra vez vcncedo1., o, p<'rseguimlo 
os SUC\'OS até ás margens do Douro, obrigou· o seu 
rival a pcdir-lbe paz. 

llcrmenerico offereccu a mão ele sua formosa filha, 
a princcza Cioclazunda, como peohor da <'Onciliação 
l'llll'<' os dois mooarchas. Foi acr('ita a offcrta, e cc­
khrou-se ao mesmo tempo a paz e o consorcio real. 

Em memoria, dizem que dera Al<lcl's a Coimbra o 
rscudo de armas que ainda ao prcsenlc lhe serve de 
liraxf10 . No ceutro do escudo está. a imagem da prin­
ccza Cinrlazunda, tendo a fronte cingida com a coroa 
do rainha, as mãos postas e os olhos erguidos para 
o c:co, corno qu~m implora de Dt'us a pa7. para as 
duas na~úes, e saindo de dentro ele uma copa ou ca­
li:I., que slmbolisa o sacramento do matrimonio, com 
<1ue foram confirmadas e consagradas a alliança e 
amizade <mtre os dois soberano', pouco antes iuimi­
gos. ,\mbos os monarclrns estilo per~onilicados no hra­
zrw nas figuras de um ll•ào rompente e de um dra-
0flo rerdc, lcnmtados de uma e outra parle da copa. 
~o lt'f10 está representado Atact'S, porque era essa a 
<livit;a que o rei dos ala11os usava nas suas bandeiras. 
O dra~flo represenra llcrml'ne1·i<"O , JJOr ser o emblema 
t'stollmlo pelo rei dos sue1·os. g para designar a lu­
cta que precedeu csles contratos é Yermell1a a cór do 
e:-1cu<lo . 

Do vocabu lo latino Conimbl'ica derirnu·se o nome 
de Coimbra. Sobre a etymologia cl'aquclle srio tantas 
as opiniü<'s dos escriptorcs que tratam d'cs~a matc­
ria, e todas tflo dircrgcnlt'S C' faltas d<' fundamento, 
c1uc nenhuma d'eJlas julgàmos auctori~atla. 

t:us, querendo que o uome Co11iwbrica signifique 
poroação apinhada, ou edilicacla rm fórma de pinha, 
cleriram-n'o de conus, que quer dizer pinha. Outros 
prell'lldl'm que a cidade se dwn1ára primilivamcntc 
Cotlio1bl'ica, <lc collis imbl"ium, oiteiro das ehu vas, 
pPla mui ta frescura, arnr nidade e vcrclores do sir io. 
.\ lguns dão· lhe Coltimb1·ia por seu primeiro nome, 
dizendo que lhe proreiu de ter sido fu ndada pelo:; 
povos collimbrios Ires seculos antes da vinda de Je­
sus t.:hristo. E, finalmente, os que folgam de assentar 
cm fabulag a origem das po1·oaçõcs, chamam-lhe Co­
limbriga e formam-lhe este nome cios 1·ocabulos co­
luber e briga, combate de cobra; accrescentando que 
n'aqu('lla denominaçflo está comml•morada a façanha 
de um valoroso carnlleiro, que por bem merecer ela 
sua dama combateu e matou uma temível col1ra, que 
inf Psla va aquclle oitci1·0. então ermo e coberto de 
manos e arl'oredo, e, logo depois da morte da ser­
pente, povoado e em breve trn11sfor111ado cm uma 
uella cidade. 

n u b 

l'\ão dcsfrucurrnm os ;'llanos por muito lempo a posse 
de Coi mbra. Os outros povos quo co11co1Tcram com 
cslc nt1 destrui~.flo do imperio romano, e c1ue invatli-
1·am co11jt1nc1amentc, ou pouco dPpOis, a Lusitanil1, 
an11iqu ilaram a seu turno a mouarchia do Alaces e as­
scnhorcaram·se de Coimbra. l•orani os visigodos os 
ullimos que a sujeitaram, mas lambem foram elles 
os que por mais tempo a goYemaram. 

.\o caho de pouco mais de tres scculos, que tanto 
durou o dominio d'essas diffcrent~s nações scpteuh·io· 
11aes na i~u itania, a monarchia dos \'isigodos, que 
alm111gia entflo toda a Peninsula llJerica, alltiíu-;;c nos 
campos do Cua<lalete ao rijo embate das hordas sar­
raccnas, vindas de Africa ao aceno do t1·aidor conde 
Juliao. 

Essas 011das 1lc barbaras, que, alrav<'ssan<lo o cs­
t1·oi10 de Gibraltar, inundaram pri nH'i1·amc11te a An­
daluzia, gastaram alguns annos a devassar e avassal­
lar a Peniusula, ni'lo oustanle lcr-lbes Cllll'l'gado a sorte 
tias armas os destinos d'ella cm uma só ou priudpal 
batalha. 

foi cm 712, srgundo a mrlhor chronologia, dois 
annos <h•pois de elfcituada aqul'lla inva~~10, que os 
arabcs apparccrram junto ás margrns do ~loncl('gO. e 
que a c·idadc de Coimbra viu derruhar-se a cruz de 
Jesus Christo de cima dos srus ll'mplos e anorar·se 
cm seu togar o creseentc musulmano. 

t\inguem ignora, certamente, que cll'POi!i da derrota 
cio exercito dos godos, e da p<'rda clt•l-rci D. llodrigo, 
o pl'i11cipc O. Pelagio, reunindo as 1'(1liquias das tro­
pas vencidas, se refugiou nas asperas srrranias das 
Asturias; que ahi se foi reforçando com os christãos 
p<'r:;rguido:; pPlos inficis: e qul' 11'l's$e íamO$O ba­
luarte, 'llll' a natureza fizera quasi inatl'l'::~iv('I, e que 
a hra,ura cios seus defensores torn<\ra inc\pugnart>I, 
ll'rantou e firmou o estandarte da i11d('pendencia da 
Pl'11ini;ula, organisanclo essa lucra seni tr(•goas que 
por fim acabou com o jugo maurita110. 

Engro:;sados e fortalecidos os proscriptos das Astu-
1·ias, a po11to de constituírem um reino porl<'rOt'O, co­
mcça1·am a!' suas armas a disputar aos moiro:> o ter-
1·ito1·io <la Lusitan ia. K'essas cmp1·exas atrel'idas Coim· 
brn fo i por vezes rc$gatada do poder do:> infieis, e 
logo depois outra vez perdida. 

,\ mais glorio~a d"c:;:>as emprczas foi capilanl'arla por 
D. Fernando o 1\h1gno, dcsccnd<'nlc de D. Pc•lagio, e 
que aos lillllo~ de rei das Asturias e ele Ler.o accres­
crnt<\ra o de 1·t•i de Ca:c:tclla. 

Corria o anno de 1061, quando O. Fernando )[a­
gno 1·ciu com poderoso exercito ~ohrc• Coimhra, dizem 
<1ue por ro11sc•lho e instanc:ias dos mong<'S hcncdicti­
uos do moslciro de Lorvão, que, pelas relações que 
tinham com os moiros de Coimbra, co11 h<'<"<1rarn que 
era propicio o ensejo para urna ll' 11 lativa dos chris­
Lüoi; 1 . '!'oda via, apesar dos mong('S supporcm a cidade 
ma l guar11reida, durou sete mcZl'!l o assedio; e parece 
quo, dc•:-1a11 imados os si tianlcs dcpoi:; de 1·cpNiclos e 
infruclifcros a~saltos, e cançados de lfio longo cêrco, 
so prc1[1<lral'all1 para o levantar, quando um cstr-ata­
grma dr alguns christãos, disfarçado' cm trajos moi­
ri:;cos, lhe!i facili tou a enh·ada por uma porta que então 
Lr0<·ára o seu nome de Genicoca p<'lo de Traiçào. 

Fo::se. porém, ardil ou unicamente esforço o que 
poz a cidade cm poder dos clirislflos, o que é certo 

1 O mMIClro de Lorviio, n'aquelle tcmrio habitado por monges b~­
ncdktiuo~, o no pr<1scmtc por freiras da. ordem do S. llornnrdo, foi 
um dos quf! snbMiKtiram sob o domínio doa 1nolros, l>Rgando a. estes 
rcrt(.)s trll)utoH, dog quacs veiu o dito moHtülro " acr alliviado por 
graça es1iecl"I de um rol moiro que ae lho affolçoára. 
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é que nunca mais lhe pi$aram o solo, como seoho­
re~. o~ S<'crariós de Mafomn. 

D. Fcrnaudo Magno entrou em Coimbra triumphan­
temente, e indo direito á mesquita principa l, que man­
dou puriílcar e consagrar á Virgem ~lana, n'ella ren­
deu graças ao Omnipotente pela Yictoria alcançada. 

Se bouYermos de dar credito á tradi~ão, cml>ora 
não auclorisucla por memorias escriptas dignas de fé, 
n'aquellc mesnio acto dns graças o conquistador ar­
mou cavallciro com toda a solcmoidade a Hui Dias 
de Di1'ar, aquclle Yalenle guC'rreiro que lamauba ce­
Jebridaclc adquiriu na Jucta contra os sarracenos com 
o nome de Cid o campeador. 

Antes ele se recolher á sua corte, pro1·eu el-rei 
D. Fernando á go\'emança e defensa da cidade. Ex­
pulsou <l'ella um grande 11urn<'rn de moiros; poroou-a 
de christftog; reparou as muralhas; melhorou-lhe as 
fortificaeõrs; poz-lhe hoa guarnição de soldados es­
colhidos, e deu-lhe por go1ernador o ronde O. Sis­
nando, que alguns auctorc~ pretendem que fóra quem 
mo1·<!ra o rei de Caslclla á conquista de Coimbra . Fi­
coo mcmo1·a1'cl o gon'rno cio conde D. Sisnando pela 
rnergia do sru caracler, pdo seu espil'ilo justiceiro, 
prudente e conciliador, p<•log ro1-Jhoranl!'lllO!'i que in­
troduziu na cidade, e, cni fim. pPlas norn:; c·om1uistas 
com que alargou os limites do districto 11uc lhe fóra 
confüHlo. 

Pouco se gozou D. FeJ'nnndo )Jagno d'e~le cngran­
drcimenlo da sua monal'd1ia, pois que ía llec;Pu no 
srgui11te anno de 10G5. O sru testt1men10 fo i o pomo 
da di$C'Ol'dia que acccnd<'U a guPrra e11t1·c os seus 
filhos. Tt>11do ft>ito partilhas dos seus n•i11os, que re­
partiu por rllcs, D. :-)anC'hO, que se julgou lrsaclo, 
di~putou e arrancou ú força de al'mal' tia cubeça 
do seu irmão, D. Garcia, as coroas da Gal lir.a e de 
Portugal . 

.A D. Sancho 10uccc<leu st'U filho, D. AITon~o vr, que 
para galardoar os ser\'iços que lhe pre::lou o principc 
D. He11ritllH' de Borgonha, da família rPal til' Fra11ça, 
concrdeu- lh<' a mão de sua [ilha, D. Tarrja, e o tcr­
rilorio de Portugal com o ti1ulo de condado. 

'frvc .o conde D. ll enriquc a f:ua corte alternada­
mente cm Braga, Guimarãt's e Coimbra, e, no fim do 
uma exi~t<'ncia gloriosa, toda passada a guerr<>ar o:; 
iuficis, lrgou a seu filho, o infante D . . \lfon~o rJenri­
qurs, o 1·01ulatlo de Portugal augmentado 1·om muitas 
terras por ('Jle ronqui;:;tadas aos safracPnos. 

A'f> 1· ic101·ias de D. A ITonso llcnt"iq ur::; akançaram-
1 ho dr st•us soldados, elirios de gloria, o titulo de 
rei. Enlf10 o augu:;to d~uasta, julgando a Yilla de 
GuimarfH':l demasiadamente acanhada pam sen·ir ele 
sédc á na$Ct'nte monard1ia, e, além d'i:;~o, dispon­
do-se para as mais arrojadas emprezas, com que pre­
tendia al;H'f.!:11· as fronteiras dos seus estados, estabe­
lrceu ddinitil'amcnte a sua corte cm Coimbrn, como 
Jogar mais proximo das tt'1Tas aioda suj(•ita:; ao do­
miuio agareno. 

Ao a1·eno d'cste monarcha engrandrccu-~e Coimbra 
com Yilrias rundaçõe;;, entre as quacd avultavam o 
mosteiro dr Santa Crur., e a grande po11l1t, (jUe jaz 
s<'pulla<la nas areias do Mondt•go. E ao 11lt'f\ll10 tempo 
que a cidade crescia em etlilirios e nunwro M ha!Ji· 
taotcs. 1 inham lio11ral-a no1·os p1·i1·ilt•gios, e glorifi­
c,11-a as eo11tínuas victorias de D .. \1To11so l11'11riqucs, 
pois que 1\0 seu seio sairam e~~as intrt'piclas boste~ 
que, lcnllldo 11a sua f1·rn1r o invicto t:oh1•ra110, forum 
arrorar o p<111dão das quinas em SantarPm e Lis.l>oa, 
e cm <1m1111os castellos e µrni;af: do gul'l'l'a tlc IllOiros 
campC'avam na Estremadura e Alemtrjo. 

Durante o;; Ires seguinte~ reioado;; Coimhra conti­
nuou a ser o principal as$rnto da cortr: porém de­
pois IC\'C de repartir esta prcrogatira coul Lisboa e 
outras torras do rciuo. 

(Continún) 

OS GEfüOS DA ASTROXO)JIA ~ODERXA 

KEPLEJl 

(Vid. pag. 223) 

y 

Dhssemos no capitulo antercdrnte, que pnrC'cia h'r 
f:'ido l\oplcr enviado pela Prol'idcncia a fim de forta· 
lcc:cl', apostolar o aucreSC<'lllar a oura do Copornico, 
a qual ficára incompleta, obscura, conhecida ap<'11as 
de algnos cngcuhos privilcf!iados. 

Di::sl'mos lambem que o famo:;o Kepler consubstan­
ciava em si, com rara felicidade, todos os dote , to· 
das as qualidades necessarias µara lerar a bom porto 
ohrn de tanta monta. 

Justifiquemos l'l-llas proposiçô1'$. 
Foi l\l'pler um d'o:isc:; genio~ rai•os e assombrosos 

que ::oubcram alliar lutima t' amora1·clmentr a ima· 
ginnção com a ra7.f10, <le sorte <111c 1'::la temperasse os 
<lc~1 arios d'a'JU!'lla, sem ll1r cortar as aJ.as. 

l\t'pl(•!-, as,;i111 como Py1hagoras, roi um porta da 
m;tronom ia, i;o!Jrr 8t'r gcomctra pl'Ofuudissimo e ca­
pm1 de grandes i1m'nlos nas srit'ncias pbiloi;ophico-
111athcma1ica:>, como mostrou C'\Ul1rrantcmcnte cm al­
guns cios $CUS tratado:.;, que ainda merecem suprrior 
L•stima dos cntrnditlos. 

Oissr algures Pa~cal, que o ~nr exroclc a gromr­
tria sohrepuja o cntP111limcn10 huma110. como qul'll1 
diíl, que S('m g<'Ometria não ha dc:-:cobrinwnto~ nos 
domi11ios scien1ifi<·o:;. Pal'Udoxo l'Uim é e~tc apl101·i:-mo 
tio ~womelra fnlllt('7.. Se compulsarmos a já agora 
glorio~a fo:ta do:> i111e111os 9ut> hão cnnobrcci<lo e lo· 
cuplt•tatlo a huma11itladc, cm quulquer ramo da ac1i­
vi1lade i111el lPCl linl , reremos qur foi S('mprc a cnu~a 
u11i<-a de todo~ t'il1's a inspiraçflO de mn momento fpliz, 
o ilCil$O fortuito, a i110uii;ão dt' um agente d<'s<"o11l11·­
<·ido, um quil/, l"llja ~ub;:tancia desro11ht'Ccmos, uma 
luz fugaz e r<>p<•111ina qu<' ~ó a um homem é dado 
avistar, dos milhü1':> que compô<•m a familia humana! 

,\ inspirai;ão ó a força que ::.olirt>puja a natureza. 
:\ilo lia outra. Grn11tln, po<lel'Oso, immonl'O, é o 1·a­
ciol'i11io, a dPduc:i;f10 logica, o 111Pthodo no apC'1·íc·i­
coar, no mt•lhoral', no alcau~ar slu·cc~si,·os e nf10 in· 
1t•1Tompido:: pro;.:m'~"º"· ~las o dt•:wohrir es~as grantll'~ 
l(·i~ qnc re1·ohl·rn atr aos funtlamc111os um t•difü:io 
::1:tular, e dP1Tama111 immensa 1117. onde tudo era Ire· 
vns, e ordenam 011tlc imperava o chúos, isso cnhe 11a 
al~ada da inspiraçf10, n'cssa intuii;ft0 que pertence aos 
gcnios, que (• o C'araclcr d'elles, a sua auréola, o ~i­
gual que os di,;ti11gue da multidüo, o seu ex diyito 
!JÍ!f<lllS. 

:\inguem ignora 11ur ;l obra nf10 sae perfrila, como 
.\liilC'n·a, do cen'h1·0 jo1·ico. lia muito c1uc dc:i lia::.ta1· 
e ;qmfriçoar, 111ui10 c1ue 1ran8forni:11', e ús vezC's que 
l'>'qucrer; mas a idéa inicial. a prima origo, a c<'ll· 
ll'll1a que íllumina os mundos, f:ó no CC'rebro do ge­
nio a enco11trarl'i~. e não na gpomet1fa. apt'$\ll' dt• 
todos os sl'us 111ethodos, uliús !fio admirawis. g <IUl' 
::;e 110 dc~col>rir liourni>se m<'lhotlo, o trahulho com 
uma cló~o ra:-:oav<'i de talrnlo suh~1it uí1·a o grnio, C' 
a l'l•all'za da i11tdlig('ncia, es~a ele todas a ui1i<'a na­
tural e sanla, a<"ahára miscrarelnw11tc na cnll'l'ira do 
ronunum. O g<'nio é, pois, a reunião do radol"iniii 
1·om a inspir;1çf10, é o aprorritnm<'nto de uma <'irrun· 
:<hrncin fortuil<J, p1'qu<'1m, rne~q11i11ha na appar<·ncia. 
de~p1·~zirnl para o vulgo. immonHa para o homem su­
IH'rior. O IJan ilo tlc ArciJimNks ! O pomo de Nt>wton ! 
Os pingrntcs do lustre na catheclral de Pisa! .\ agu· 
lha de OE.r&lcd 1 O rcholo de amolar cm um lieco d1• 
Gla~eow ! O vapor de agua lc\ antando o t<'slo tia pa· 
nc%1 que ~stá ao lume! Que cir<·un~tancias lflo singe­
las! Que phenonwno::i tão simples e rnl~~r('s! E, com­
tudo, Arcltimedes, Ncwlon, Galileu, wrstcd , Wau , 
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Papin e tanto.- outros, aprorC'itnram o momento da 
inspiração, e assignalaram o nome no templo da im­
mortalidade. 

Não ha circunstancias pcquC'nas para o gcnio. '.'\o 
acccndcr lumC', csfrrgando dois gra,·etos, como usam 
os seh·agen:;, rstá a moderna tbcoria dyoamica do 
calor. 

Sabido é que nf10 COll\"C'm cxaggcrar esta doutrina, 
porque se assim fóra a scieucia nf10 mais camiohára. 
Incumhc, porém, 11flo esperar do,; mcthodos o que cites 
não podem dar. ()ucm ousará nrgar o poder da logica 
quando b('m dirigida? (Jucm porá sequer uma som­
bra de díl\ ida aos enormes sen·iços que ba prestado, 
e ás 101Tcnl{'S de seh·a que ba regorgita<lo na arrore 
da sci('ncia? ~la~ 11üo consta que os descobrimentos 
grandioso,;, c:::;cs (]Ue assignalam uma cpocba, se te-
11ham feito e.v-professo. 

Necc:.-sario é que de an temão se estude muito, e 
mu ito se ~uiba, que a razfto se ten lia desenvolvido 
com o convivio dos mestres e ntunula leitura dos 
bons J i Vl'Ol:i; mas isto não basta. Quando falta o sexto 
sentido, a i n~piraçi10, cue o !caro, e baqueia para não 
mais se erguer. 

Kepler é um exemplo eloquen te cio muito que pôde 
o genio contra a geometria. 

Supponltamos qu(' o gnwde aslrouomo era só geo­
melra, por sapientíssimo que fosse. Supponhamos que 
tinha rejeitado, romo ()(>ma:iiado poctica e appareote­
meote anti-scicntili('a, a theoria harmonica dos mun­
dos. 

Pô<le-se afoitamcnte alllnnar que nunca chegaria a 
descobrir as suas eternas leis, porque o seu rigor 
gcomctrico nf10 s<' compadctêra com certos de$prezos 
ucccssarios. ~e l\<'plcr, cm \"CZ de attl'llder exclusi­
Yamcntc ao movimento ele dois corpos, sem se im­
portar ('Olll as acçõ<•s de outros planetas o que pôde 
fazer SC'm CITO, :lllC'ndPndo t\ rxiguidade da massa dºcl­
ll's cm rrlaçfto ú do ::;ol e â:' grandes di~tancias a que 
1•;.;tão enln· ,;i , quir.t•::s(• considerar todas e:;1us acções 
multipli(T~ <' t'Olllhinadas, de tal sorte augmrntaria as 
dillitulclad(•s, lfw <'~pinhoso seria o problema, taatas 
serialll as <·ircu11sta11cias prrlurbadoras, que toparia 
com uma confu~f1 0 horrivel , com um labyrintho i11 -
ex1riC'a \·rl r enredado, de que não poderia sair, por 
grnncks q U<' fo:;s1•m os seus esforços. 

F<' lizmcrtll', 11f10 d1•u ouvidos á geometria, ou, an­
tes, foi geonH·lra até onde o devia ser, que só assim 
pôde alea11rar novos nirtltodos, e fundar cm inabala­
vcis e solidas h af;('S o <•d iíicio archilcctado por Copcr­
nico. Compc1w1rado das idéas pythagoricas, encarce-

• rou a g1•omrlria a :wte :;l'llos no fundo do seu almario, 
como elle dizia pittort•s('amente, e trabalhou toda a 
vida, alé qm~ o,; <le~prczos, contra os quaes o appa­
rcnle rigor da s<·ien!"Ía se rcb<.'llava, llie pateoteasscm 
os myst1•rio:; que prc:;itlPm e acompanham os mori­
mcntos c·l'lcslt'S. 
~o estudo •las l<.'is naturaes, saber despre:.ar é o 

grande srgrNlo, é a pe1·tc11ça do gcnio. Em todos os 
phcnoml•nos lia as appar<.'nrias, que são complexas e 
rúrias, ha a c·onfusf10 qm• afugenta os espíritos tibios , 
e lia a ll'i ~imph·~. ha a,; rc•la1;ões constantr~, ha as 
drducçõl•s rigorn,;as, ha o;; methodos scie11tifkos. 

Tüo i111imanw11t(• ligado~ andam os pllenomeno.;;, 
c1 uc discriminar a:; raias da i11ílurncia de cada um, 
e ao mesmo tt'lllPO alcançar a influencia commum, 
para oblc•r clrpois urna sy111l11•i;e poderosa, obra ~ de 
si tão dilTicil e· f' hl'ia de <•:;pi11hos, que só o genio a 
pôde cmpn•lt1•1Hlt·r e IC'\'ilr ao caho. 

A bistoria c1·e~i;as inr<'::;ligaçõrs é a historia da 
scic11cia. Ainda ningurm a fl'z, porque os grandes ho­
mens 11ão drixaram nn1Tali rns das suas porfiosas lu­
c1as . Nós ;;ó conhecemo,; os rc;;u ltados e os methodos 
scicntiílco$ que depois se fundaram. Que curiosos ca­
pítulos nflo sC'l'iam, por<•m, O$ qur nos contassem os 

lenlamcs do g1'nio IH'ito a peito rom a natureza! que 
luclas giganl(·a~ ! que porfiar! que lances dramalicos ! 
que dcsc;;p('ros ! que dcsalc11tos ! c1ue C$pernnças ! que 
receios cm todas es,;as prripedas do cspirilo que com­
bale a malcria, lia luz <1ue r;H:ga as trcrns! E quan­
tas ,·cr.es nüo succrde a tantos esforços o martFio, 
o esquecimr1110, e ás rezes a ingralidüo ! 

Quautas wzcl:l, após uma \ida de lucta a todo o 
transe e implaca\·el, o gladiador audaz só encontra 
descanço cm lousa i:.rnola, que a inrcja, o odio e as 
paixõrs mrsquinhas lhr cararam ! Que sublimes epo­
péas 11üo rnccrra a sdencia nos seus annaes ! 

(Ú<lntiní•n) A. Oso1uo DE \°Ascoi<c&1.1.os. 

AHClllPELAGO DE CADO VERDE 

Jl,IJA IJE SANTO Ai'ff1i.O 

Poucas monarchias tem uma origem lüo nobre, tão 
popular e tão gloriosa como a nossa: nobre pela no­
bilissi ma csli rpe do fu ndador; popular pela liberdade 
e espontaneidade com que o povo acclamou o seu 
primeiro rei; {', em flm, gloriosa, porque leve por 
berço rnslo campo de batalha, onde os vivas ao novo 
dynasta echoa\'am ao som dos hymnos de uma grande 
ricloria. Drsde então, durante scculos, quasi que nüo 
se passou um dia sem que algum rcllexo da gloria 
militar vip::;se doirar as paginas da historia d'este 
valoroso povo. O'estc grande Pº'º• podêmos accres­
centar, porque, mau grado dos íurorei; do ícudalismo 
que cscrari:;arn a Europa, ao mesmo tempo que tern 
valor para ,·enrer os seus inimigos e alargar as fron­
teiras do reino, soube por sua energia conservar os 
foros da liberdade, quç sen iam d(• alicerce ao tbrono 
dos seus monarcbas. 

Pois além d'r~t:as glorias, que süo muito para ser 
invrjadas p<·las maiores naçõe' do mundo, outra ainda 
mais subida possue Portugal, 1'111 qne não tem par.­
ceiro nem rival entre todos os po,•os do uni"'·crso. E 
a gloria que llie provém tios seus descobrimentos. A 
gloria d'essa gra ndio!la itléa init;ial, d'esse heroico es­
forço que levou ~rus lil lios a <(p,·ai;~;11· mares e terras 
ignotas, alé irem ra~gar o v(•o que occultava ús na­
ções cm·opéas a lndia e o l lra~il , essas duas rt'giões 
onde a natureza foi mo prod iga, esses dois cofres re­
pletos de oiro e de p<•drnl'ia, po1· nossas proprias mãos 
vasados 110 1·egaço da Europa, ávida •le riquezas . 

Que maio1· gloria pôde am bicionar um povo que a 
de poder exclamar: A nossa pat1·ia, paiz pequenino 
dos connns da terra, foi qm•m lançou os fundameotos 
á 11avegaçüo e ao romnwrc:io, <1ue enriqueceram e 
polidaram a:; 11açõ<'s ruropúas; foi quem primeiro le­
vou á Africa e á America. e, depois dos apostolos, á 
i\sia a luz cirilisadora do Evangelho; foi quem abriu, 
finalmente, de par cm par as portas á moderoa ci­
Yilisaçflo ! 

O genio, que assim elcrou Portugal a tamanha al­
tura, que por largos annos foi o alYo ronstaote da 
attenção, do assombro <' da inn·ja dos estranllos: o 
illustre creaclor d'e::~a lll'ilhant1• aur(•ola, c1uc, apesar 
de tantas de,;ditas e humilliaçõC's por 11ue temos pas­
i:ado, ainda hoje refulge i;obrc nós, foi o infante D. 
Ueuric1ue, duc1ue de Vizeu, filho esclarecido do grande 
rei O. João 1. 

Ao aceno ll'cssc príncipe pa rtiram cm demanda de 
norns terras os primeiros nau las que se aventuraram 
á narrgaçüo do alio mar, afTronla11do alre\'idos os 
perigos e mysterios do Oceano. Mas quem, obedecendo 
ás ordens do infan te, deixaria de sei· intrcpido e atre­
vido? Quem recuaria an te perigos e obstaculos depois 
de ou ,·ir suas c11lhusias1icas cxhorlações? 
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Ninguem linha, como elle, o condfto de transmittir 
aos outros o ardor e o entlmsiasmo, a fé e a espe­
rança ('fll que se abrazara o seu peito, quando pen­
sava ('ln descobrir mare· e terras por onde dilatasse 
o nome de Jesus Cbristo, e o poder e $1oria da patria. 

8fto memorareis, e como taes archirou a historia, 
as palanas com que o benemerito infante se despe­
diu ele Jotto Gonçalves Zarco e Tl'islâo Vaz, fidalgos 
de sua casa, no mom('nto de os enviar a noros des­
coh1·im<'ntos: 

• ... Te11ho-vos mostrado u·estas taboas (de Plolo­
m('u), lhes disse o infante, qual srja a diligencia a 

que ros maudo, e quaes as difficuldades que n'ella 
enco11lran•i . Eu trazendo á memori\'I os exemplos de 
vosso inlrcpido coração, em que me tendes por tes­
timunha, creio que me ficareis obrigados em ros dar 
uma occasir10 de gloria nunca encetada cm llespanba, 
e ainda nova para os que se assignalar\'lm no mundo 
por seus descobrimentos. Immortal. sant3, r('ligiosa 
será vossa fàma na historia da pai ria e da egreju; e 
Deus sabe quanto vol•o invejo, e o sacriíicio que faço 
cm soffn•1· uina política que me fa7. liío pesadn it dis­
tincção dá nnlul'cza. 'Mas reparlamos a glol'ia de feito 
Ião illusti·e, co11correndo eu com o desrjo ~ a d<'!lpC-

za, e ró:; com o traba!Lo e o pN·igo; que eu me pre- e ao qual pouco antes Gil Eannes qut'lmira o encanto, 
zar<•i muito de entrar comro~co nos loU\ores com que e já ia vd<>jando ao longo da co:;ra de paizcs tolal­
os vindouros encarecerem a ousadia e constancia de mente dcsco11hccidos, quando lhe appareceu um fra­
vossos espíritos." gil baixel, a qur chamaram almadia, conduzido por 

Passado pouco tempo, descobriram os illustres na- quatro 11<•gros. Trataram logo os uossos de o aprc­
,.<'ga11l<'S a ilha de Porto San to, e mais tarde a da zar, <' prcr.a foi esta de bom agoil'O, porque d'abi a 
Mad<>irn, primeirns ilhas que vip1·am ornar, como joia:> pouco avistaram um cabo, a que poz<11·a111 o nome de 
p1wiosas, a coroa de Porrngal. Cabo Verde pela muita n'rdura com qu(' o 1ouea\'a1n 

• Jlroi><'guindo nos seus glo1·iosos commettimenlos, o algumas d'es:-as gigantescas an·o1·es do co11 1i11e11tc 
immortnl infante Cll\ iou n;l\·ios, u11s após outros, a africano «hamadas baobab. Em ~eguida dC'srobriram 
tentar noras descobertas. Comnwttcu o i11fante uma e aportaram l'lll uma 1wr1uena ilha, 'isinha do C'abo, 
d·t>sSa? cm prezas a Diniz Fernandt•s, escudeiro da casa 

1 
onde caçaram ~uuilas cahras montczas .. SolirC'\'eiu· lh~s 

dei-rei D . .\ffonso ,._ c11lf10 u111a fur1o::a tormenta, 11ue, olmgando o uano 
Corria o a11110 de 144:3 quan1lo Diniz Fernandes deu a dar a plipa ao \'C'nto, Íl'l·O \'Oltar no rumo do nor­

principio a ei;ta honrosa commis~r10 com um unico e te, de lllodo <1uc cm brc,·c, corrido do tempo, ~urgiu 
P<'!JIH'llO na,·io. Como o fim pl'incipal da sua ,-iagcm no porto tle Lishoa. 
Pra <l<'SC'ohrir da cosia de Al'rica o mais que llw fosse As 1101irias que traziam. ju111arn<'nlt' com os qua­
po~si\'cl , foi rn1,·cgando sem pPrder a terra de ,·ista. Iro prisio11ci11os, causaram gn.1ntlc alvor·oço 11a cictadc. 
Dobrô"tra o caJJO Bojador, que por tnnlo len1po fõra o Eram os pri11wi1·os pretos l'indos de .\frica que se viam 
limite das naYPgaçôl·~ nos marPS <la i\frica Oc:ddentnl, nas rua~ eh' Lisbo:1. 
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n·ahi por ·diante começaram os mais incredulos a 
l<'r confiança e a pôr grandes esperanças nas <'mpre­
zas do infante D. Lleurique, que muitos ai11da ;llcu­
nhavam de lcmerarias, e que aié aos annos de 1418 
o 1419, em que se descobriram as ilhas de Porlo 
Santo e Madei ra, quasi toda a gPnle as tinl:ta, oão só 
em conta de Lcmel'arias, mas Lambem de eslcreis e 
inolorias. 

1~spalliou-se a nora pela Europa, e, pai-sados an­
nos, achando-se o infante D. llcnri(1ue occupado cm 
dar scguimcnlo ás explorações até eutão ícitas, che­
garam a Lisboa trcs nav_ios, cupitancados por t!·es fi. 
dalgos gcnorcr.cs, An101110 de Nolc o sous sobr111ho:i. 
Bartholomcu o l\apltael de ~olo, vindos de Gcnora 
cxprcssam(•1Hc para se offerecercm ao sc1·yiço do in­
fante nos descohrimcnlos de Africa o ,iuas ilhas. 

Foi acccita a offcrla, e, maudando-lhc·s fornecer ,·i­
rnres e tudo mais de que hariam mi~lcr, euriou-os ás 
descobertas que <les('jaYam. 

Larp-ou r\111011io 1le ~ole do porto de Li:;lioa rm abril 
do 1460, e aos d<'z<'seis dias de yiagcrn clcscohriu tres 
ilhas a oóstc do Cabo Vereie. A pl'i rnoira po7.-Jbe o 
nome cio ilha de Maio, por ser esse o primeiro dia 
d'C'ste mez; o i'I~ outras deu-lhes a nwsma invocação 
dos dois apostolo:;, ruja festa a rgrcja celrbra n ·cs~e 
dia, S. Thiago e S. Filippe. Porém esta !irou ao diante 
mais conhC'cida com o nome do ilha do Fogo. Dcpoi:; 
foram apparcccnclo successi,·amrnte mais sete ilhas, 
situadas a pouca c\i:;ta11cia umas das oulras. 

Estas dei il has, pois, tomarnm da po111a cio con1i­
nc111c afi·ica110 que lh<'s fica mais proxima a d1?00111 i­
naç:ío de a1·chipela90 de Cabo Verde. 

Como succPdCS$(' a morte do grande i11fan1c O. llrn­
rique no mesmo ai1110 de 1460, pouc·os mczes depois 
d"aquelle dcscohrimrnto, e tenclo l'SIC 1>riocipc dei­
xado por S<'U h<'rdciro a seu sobrinho, o i11faotc O. 
Fernando, que l'ra irmf10 dei-rei D. AJTonso '", este 
monarcha Íl'7. <loaçüo das ilbas de Cabo V<•rde ao dilo 
iuíantc D. fiprnando, c1uo tratou de ar; po\'Oar, ~n­
Yiando-lhcs para <·s~c 6111 alguns criador-; seus. 

,\ C$te prim<'iro clonatario succc•lcu seu filho pri­
mogcnilo, O. lliogo, duque de \"izeu. que foi assas­
i::inado cm Srluhal 1wlas proprias mflos dei-rei O. 
João 11, seu primo, por saLcr que conspirava contra 
a sua real pc:;:;oa. 

Em conscqucncia cl"ei'ta catastroph<' r<'rertcram para 
a coroa uquellas ilhas: porém el-rei D. João 11 logo 
fez d'cllas nova doaçfio <l D. ,\lanlll•I, irmúo de D. 
Diogo, juntando a e>-la merc(I a <lo litulo de duque 
de Beja ( l 4fül ). Pa::sados alguns an nor-. fallcccndo 
sem filhos J('gi1imos D. João u, succcdcu-lhe no Lbrono 
o duque de BPja: e as;;im ,·ollaram outra ,·cz para a 
coroa as dilas ilhas 11495). · 

:\o principio cio s<'culo scguin10 ap<'trns as ilhas de 
S. Tl:tiago e do Fogo eram po\'Oaclas, lendo alguma 
pouca cultura. As outras serviam u11icamc111e de pas­
tag<'m para gados. 

Querendo el-rei O. )laou('I promover em todas a 
povoação e a cultura, resolYeu enc·arr('gar a colonisa­
çfio d"estas a donalario , o que lc,·ou a cffcilo, fazendo 
as doações ::ó cm uma rida, ou como r<'rompcosa de 
serYiços, ou por contratos estipulados como medicla 
de fomcnlo. 

Esta providcn<'ia deu resultados sali:-:factorios; de 
sorte que na 01·casião do fullccimcnto dei-rei D. ~Ja­
nuel, cm 1521, já tinham alguma povoação e cultu­
rn, além cl'aqu<'llas duas, as ilhas de~- .:\icolau, Boa 
Yista, BraYa, ~laio e Santo AotflO. 

El-rei D. João 111 deu novo implll$O a este clescn­
Yolvimento, ord<•nuodo por carta régia de 20 de se­
tembro de 1530 a divisão em sesmarias feita a favor 
dl' ricos povoadores e agricultorQs. 11: lau\o e tão ra­
pidamente cresceu o numero dos hahi(;1ntcs n'aqu,el­
las ilhas, pelas diligencias com que so promovi.a a 

ida de gente do r:rino, que oo anno de J 532 se jul­
gou neceS:.aria a creai:ão de um bispado, que foi 
com elTcíto instituidp. Erigiu-se a cathcdral ua ilha 
ele S. 1'hiago, e foi primeiro bispo do Ci1bo \'erde 
D. Braz Nero. •, 1 • 

No fi iu d"esse mcslllo acculo, sob o govrrno in­
lruso de 1iilippe 11 <lo CasLoll a, começaram nqm•llaa 
ilhas a ter governador<'s nomeados pelo soberano. e 
c-om a sua série na villa da Ribeira Grande, caµila l 
da ilha de S. Tbiago. 

(Contin6n) J . DE V t LllEYA n.urnOS•. 

Ul\I ANJO NO PURGATOIHO 

(CONTO) 

Co11hcda-o baria trcs <HlllOS: era rico, e chamava­
sc Pedro. Xos tlwatros o nos bailes que rrcquc111ara, 
clis1i11guia-se pela ckgancia e pelo espirito; na1ural­
rnc11tc vi,·o, gracioso 110 gesto e na palavra, acc;cssi­
vcl a Iodas as co1wersaçô1's, 1:10 ap10 para. <I is<;relcar 
eorn as damas a rcsp<'ito de modas como para di:-icu­
lir com os polilicos sohrc as grandes agitaçfü•s do se­
culo, tornára· 'e, por assim dizer, o Cl'ntro da~ atten­
çõcs g1•raes. O corpo nf10 desdizia do intimo; P1•1lro, 
sem c1ue fosse um hom('m alio, ora de tal 111oclo har­
mo11ioso no todo, tão bem apposto, tão agi l. tão ra­
pido nos movimcnlos, mo rasgado no po1·1e, que á 
pri meira vista parcccr-nos-bia de urna es1a1ura :;upe­
rior. O rosto era sympalhico, sem que podc>~!;PlllOS 
chamar-lhe bello; cahcllos escuros; ampla a fronte, 
mas nfio isenta de rugas; o nariz aquili110 dl'ixara 
prcscntir na mobili<ladt• <'Xlrcma das aza:; uma in.::ub­
jugarel compleiçúo nc1·,·o::;a; a boca fina dc:;caia em 
dois sulcos, que orn pareciam deuotur o c-ançai;o da 
vida, ora se transfo1·mava01 n'um meio 1üo d(' <'goismo 
ou de descrença. Nos olhos é que residia roda a so­
hc1·an ia de Pedro. O fa moso et erit principatus su­
per lwmerum ejus de que fa lia lsaias (i-occorrcmlo-$e 
o lcilor ao seu latim de ajudar á missa, e suhslituin<lo 
o s11ptr llumerum por i11 oculis dá, sem mais rorl<'ios, 
uma clcfioição cahal do olhar ele Pedro. O homem é 
o seu olhar. Ainda alg1wm disse ba pouco: •O ho­
m<'m é o seu sorriso• . Xüo creio. Bocage, quando cs­
nc,cu : 

..os labio:; mentem, 
Os olhos não •, 

encerrou cm dois rcr~os de qualro sl·llabas uma rcr­
dade que 11ão cabe cm trezentos alexandri11os. (J ::or­
riso é a contracção, o olhar é o cspraiamcnto; aquelle 
\'t'm cio musculo, cslc da alllla. Quando o sorriso p611e 
ser $igniucativo, ó qnando do corto modo complela o 
olhar. lla quem se lembro de ter visto Gtu'J'ctl pas­
sciando no sa lüo do um dos lhcatros nossos, a ou1·ir 
o publico patear-lhe dcsaforadumeote a Sobrinha do 
marqw•;:;. Andara ellc com as mãos cruzadas nas cos­
tas, o sorriso nos lahios e o olhar dill'u::o. Onde iria 
este? onde trrminaria aqucllc? ~o sorri~o estava o 
dt's;prcr.o, no olhar a immcnsitlade; os lahios fran­
ziam-se para o publico, e os olbos alongavam-se até 
Dous. Completavam-se um ao outro: mas no olhar pai­
ra"ª a alma do poela, anjo que abria as azaf' de oi1·0, 
d(•ixando cair oos lahios a sombra d'cllas, d('scnhada 
u'um sorriso. l\os olhos de Pedro eslava, como já 
disse, toda a sua sohc•rnnia. :'ião rcílectiam ellcs a 
chamma das cooc<'pções ardentes, nem 1ioham os cla­
rões rnagicos dos do poeta: mas o fulgol' natural, lem­
pcraclo por urna certa doçura iodescriplirel, tornava-os 
quasi sempre µcrigosos. Quando Pedro apparrc-ia, as 
damas ugi1avaCQ.-so com uma especie de alrgriu impa­
ciente, e os dandys arrcfrgavam o sobr'olho. 

l 
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Poder immenso das pupillas 1 .Napoleão domina pelo 
seu relancear de aguia. e Gd!tlle assombra pelo seu 
fitar de Deus. Quando Henri llcine se dispoz a Tisitar 
o auctor dô Fausto, reflexionou por largas noites de 
inYcrno no que lbe diria mais elel'ado e sublime; po1• 
tit:'n, poz-se a caminho de Wcitnar, elle, o grande 
pot•ta do lnlermezzo, ruminà11do !irtliclatnente o seu 
discurso. Quando se viu frente ll frente tom a dirin­
dadc, a fix idez d'aquelle olbat· lrunc1uillo e profundo 
cstontrou-o a ponto de se lhe va r11cr a facuodia, como 
succcdc a um prégador garraio, e apcuas soulJe dizer 
n'u111 gaguC'jo que as ameixas de Saxr eram excellen­
tt's. Com as damas, em relação a Pedro, succediam 
u~ coisas pouco mais ou menos. (Juando cllc deixava 
cair dos olbos um raio de luz sc1-c110 e languiclo, os 
l'::piritos turbaram-se de suliito, o dialogo tornam 
uma íeiçüo noYa, e, se não se g,1baram as ameixas 
de 'a'\e, é certo que alguma coisa se dizia a respeito 
do roração humano. Apt'S<ll' de tudo, PNlro era o me­
nos Lovclace possível. Tinha vittlc e oito annos, pcr­
dl11'a aos Lrrze seu pae, sua vel ha mãe idolatrara-o, 
o n11111do offcl'ecêra-lhe um rl'gaço cheio de fructos e 
ele' llOl'l'S, ;\ travessúra-o, uão digo sem se <'llllwga r nos 
ngnaça!'s, mas ~em se deixar pl'e11dc·r de todo; gozúrn 
mnito, gozúra tudo. O coração tin ha- lhe solJre11aJado, 
por(•m, t•m lodos aqul'llcs dias de borrasca, se11Lia-o 
pu1·0 e limpo como na adolescencia, sô uma ancia 
rnga o ahala"<I mais agora. Eu admira\ a aquella iser1-
çfto. ac1uella frieza, aquelle dt':-:prendirnt'nlo ele Gilliat 
11 \1111 't•rdacleiro rapaz do seculo. Cuidado com estes 
mo11lõl's de g1~lo. ~ão ha muito ainda que os jornaes 
folla,·am 1m explosão de um d1'posito de 11cre, e ex­
pl i!'avam os pormenore:.; do caso C'Om toda a profi­
c: ic11cia dos chulos scirnti fi co5; cu não sei como a res­
pl'i to do liomem se possam add uzir bons motivos, mas 
a vrl'dadc 6 que nos corações de g1'lo lambem ba 
tl'cstas explosõeE hol'1· i,·ci:;. Ai d(' quc·m fica ao al­
cance das al'alanchas e das enormidades que este:; 
\Okõt'S arrojam; quando se ch<'ga a cair sob o peso 
d<' lal's hatt•gas amorosas, fica-:;c cntel'rado cm rida. 
:Xt•m ha crio de . Bernardo que sah·e o estatelado 
pcn•grino; lú se ha de licar ao dl·~amparo, até que um 
raio de> t:ol 1>icdo~o !lerreta o:; gt1los 1•m c1ue elle tirita, 
e lht• n•anime o sangue, se o nito hourer cstilado em 
Jaf(l'ÍllHIS. 

Uma noite encontrei-me com Pedl'O cm S. Carlos; 
ra111a ,·a-sr o Othello . Fallún1os de Ho~si11i e Sl.iakes­
JWare; ellc afiançara que o 111ars1 ro co111p1·clicodôra o 
poeta, l'U 11l'gava-o t:'m parte. 

- Uue lhe parccr a creaçflo do moiro? pcrgunla,·a­
llle cite no inlervallo 110 s<'gundo 1rnra o terceiro arto. 

- .\ ni10 ser a pathetica phra~c do du<'lto com lago, 
aligura-st:'-me um turco de opc•ra H•lha , t•1)("artado t•m 
ga1·gant\•ador de caratinas. O Othello de 'hakespeare 
é de outra grandeza, tem o caract(•r nobr<' e imµe­
tuo::o. Aqui, é no terceiro arto apt•m1s c1ue elle se 
dt•lrnxa, como 6 então que DP~tlcmoua se patenteia 
cm totla a sua candicla ser<'nidadc. 

- Parece-lhe que a musica nem sempre póde tra­
duzir o 1wosamc11to liucral do pot•ta? 

- Pcn~o c1ne raras vezr:'. Com que notas se ex­
pl'i111 irll a immc•wirlade rio honest lafJOI que sons po­
derão dar a ancia excessiva do llomeo, llomeo, where­
fore art thou Romeo, po:;to ua hora dt• Julit'ta? Diante 
d't>~tl'S ah~·smos Ho::sini l'acilla como Zi11garl'lli. 

- O que diria Fétis se o ou1 i:'SC foliar d'e:;"c modo? 
- Fétis? alti tem um homem 11nt• eu detesto sin-

cera111r111e, um contrapontista empalhado, um saloio 
r~trri l como um penl'do. e rcsi11g'10 como um pato. 
8ílo ahomiua,·eis estes homens qur audam a rascu­
lhar no i11testino da scic11cia, niw lhr parece? 

- Sim; mas lambem se cllcs f;C prrdcRscm de todo, 
cnfria mO(' no cstouvamc11to dc•Hh l'nga!lo. O grnio é o 
corcel brioso e infatigavel; solLc-o, e\él-o-Lta preci-

pilar- e de cerro cm cerro, até cair exhau to e esca­
lanado. Ycrdi tem dado vinte vczcs o salto de Leu-
~~. . 

- É perigo que nem todos correm. 
- Admira-o, pelo que wjo? 
- Quizcra que elle Liresse escripto o Othello. 
N'csLe momento o panno ergueLHC; esta vamos no 

terceiro acto. Para os solitarios cl'estc cantinho do 
occidcntc, que apênas conhecem a Pasla lll'la noticia 
dos Cl'ilicos, e u Malibran pelos admi1·avcis vc1·sos de 
Alfredo de ~l lls$él, a mulher que maior vullo tem dado 
a este acto 6, setn dúvida alguma, a Oorghi-~lamo. 
:Xão passou jú. tanto tempo que a po,;:::amos ter esque­
cido. A tragica auxiliava a cantora, o movimeuto con­
cluía a plu·ase. Como el.Ia n'es:;a noite soluçou a aria 
do Salgueiro, e como a Iyra llle caiu das mf1os tr~­
mulas e dclica1las ! DC'pois, em face do moiro, que 
altircz n'aqu<'lla fronte, que ffrmeza n'aqucll<' olhar, 
que innocc11cia animosa, que paixão, que rogo! ~o 
LC•rcciro acto, a musa de ShakespC'at·<' \'t'ÍU se111ar-se 
ao lado de Hossi ni, e, entre o inc1fol'd murmul'iO das 
hl'i:;as napolitanas, segredar-lhe os carmcs da sua in­
SI)iração melancolica. Que rcci lat irns os de Othello, 
qut> gohrrbos cantos os de Desdemona, e como a me­
lodia pla11gc11te do gondoleiro a Ira ressa aquC'lla srcua 
dclicio,;a ! Quando 11a orche:;tra esmore<·cu o ultimo 
som, quando o µanno caiu de todo, Pedro olhou para 
mim com um sorriso de triumpho, e perguntou-me 
baixinho: 

- O <1ue diz agora? 
- (Juc 6 admira,·el este terceiro a!"tO. 
Lcrnntámo-uos e saímos; nem c'u 1wm <'li<' no:; re­

cordúmo:; do baile. Bailar dt>pois tio Othdlo? bailar 
depoil; tia opera? O poesia, ô musica, soltar o võo 
d'e:; tc nw111lo de ba1·1Jaros, e al'olhl'i-vos a qualquer 
sol idão do ceo, a qualquer r<'íugio da immen:;icladl» 
CNlci lcrrc110 ú cahriola, dei xae 1·ci 11ar a pirueta; 
a danta é hygie1rica, e a h~·gicm' é o p1·incipal cui­
dado d'csle bom seculo rentrudo. Pt>lo amor de Deus. 
fillias da in:;pira~ão e cio cnthusia~mo, não quciraes 
cuti:>icar a humauidade. Yoar nas azas do arrl'bata­
mcnto, e com o· olhos marf'jantlo lag1·imal'? al'agt> ! 
E o que ba via ele Sl'r tios pécos e c11íermiço~? ~cm 
as chari11as do Ribatejo. O l'euto fino da~ t'!'pheras 
complira seriamente com as gastrit!'s, ,e podrria pro­
duzi r algu11s cngulbos symplomaticos. 1': pl'eciso c11ca-
111inha1· o povo pela::; veredas suavl's; gutll'Cla1· doses­
falfmnc11to!'!. Po11de Weber n'um dos polos do mu11rlo e 
o Dante 11 0 out ro: descarrcgae estas duas pilhas remr­
rosas; up ! nem que uma pessoa fosse de IW!lrn para 
re:;islir a e ·tt·s choques. A arte de,·c ser fortifirndora e 
<'Stoma!'al. diurctica e adstringcntc; as lllUl'as debeis 
poclt•m contaminar a gente sadia, e ía7.l'r c<iír a es­
pinlwla aos d1t•fes de família-. .lle110 fuoco ! Os cora­
ções que se apertaram de terror e de angustia acerba 
carecem do dc~aíogo; nada rle arrochar as naturezas 
franzinas; dPpois de Sllakespearc, un pas de dettx. 
depois da aria do Sal[Jueii'o, a Cachucha. Ahi tendes 
a consti1uiçf10 ela arte, e, portanto, a unica hnsc da 
ci 1• i lisa~i10. l~1·a isto o que cu pensam ao caminhar 
com Pcdl'O pelo Chiado abaixo; não S<'Í se alguma 
coisa lhe dis~<' d'cste meu grave soliloqu io, mas 1wnso 
que cite raslr<•arn pelas mc:;mas opiniões. Tresa11dada 
IOUl'Ul'il ! 

Co11ti1111úmos a raminhar ao aca~o, sem dri:tino. 
co1110 qut•m se não recorda que o hulc da família e,;tá 
sobre a mesa abafado no guardanapo, e que a niada 
<"aueccia junto á lantt'rna da cozinha. Inda não era 
mcia-noitt•; o eco estara estrc•llado, r o vento írC'sco 
de sctc1nbro con:-:olaro-nos, cm vez de no:; co11fran­
ger. Era urna noite de outono, mas de outono meri ­
oional, noi te poc:t.ica, saudosa, rt> pleta de não sei que 
clilu\' ÍOll di \'inos. No cerebro resoavam-nos as ul timas 
notas da Borghi, e no fuudo d'estas 1·ccordaçúcs bri-
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lhavam outras, mais virns ainda, como no fundo d'a­
qucllc firmamento sem lua brilharnm candidamente 
as estrclla:;. O cdração do homem é como crrtas flo­
res mystcriosas: desabrocha no silencio da noite. i'iós 
camiobarnmos sempre. Insensivelmente a conversa­
ção reanimou-se, não sei o c1ue di:;cutimos; é de crer 
que andassrmos a fraldejar pelos mais piegas ele to­
dos os sentimental ismos. Aq uellas cama1las de 1$êlo 
que d'autcs forravam o intc:rio1· do Pcd_ro, pareciam 
desvanecer-se pouco a pouco; o meu amigo entrava a 
pa11nos largos nos. embandeirados ancoradoiros lyricos. 

- Não sabe? disse-me ellc conehegando-me o braço 
ao peito, e com um certo ímpeto na voz, que deno­
tava a impossibilidade de solTrear as palavras por mais 
tempo. Não sabe? tenho muito para lhe contar, pre­
ciso de o vc>r ámanhã, qurro rcvrlar-lhe um facto im­
portante, importanti!.;simo na minha vida. Mudei, sou 
outro, caíu-mc a venda, nr10 do:> olhos como a To­
bias, mas do coração. O coração é muitas vezes ergo, 
nflo lhe parece? Anda por cs~c mundo insensivel e 
indilfo1·cn1e, sem attenlar cm 11i11gucm, sem rt'parar 
cm coisa alguma. Não é borboleta, é vagabundo. Che­
ga-lhe a dccrepidez sem o tt•r aqurc:ido a jnvenludc, 
murch:i sem se htwcr i11ílo1·ado, 1norrc sem ter vi,·i­
do. Faz lastima. O mru ('SI(•\'(' para s<' prnler dr todo. 
Lrmhra·sc da ultima H'Z cm que 11os \imos? Inda 
nüo ha tres mczcs. l\ão sei o qur me di~sc a respeito 
do amor, cr<'io que me chamou um homem cxtraor­
dinario; mudou- e tudo. Tinha razrio, meu amigo, os 
corações de pedra dc,·iam ::oer lodos apro,·eilados para 
carrancas de cbaíarüi:c5. 

- Oh! conwça a fumegar o 11<.'cla? 
- Nrio pcuse que o iJludo. Fallo serio, muito se-

rio: is10 suc·ccdc jmprcvistarnrnte. Aos vinte e tantos 
nnnos nflo é ~om brincar r·orn o fogo, nrm mais tarde, 
nem nunca. B uma bistoria curta, dir-lli'a-lrni cm Ires 
palavras; quer ouYil·a? 

- Diga, diga. 
- ~lioha mfie cslarn doente ... conht·c·c-a? É uma 

<.'xcdlt>nle müe1 coitada. Fomo:; para o campo, temos 
lá t>:;tado até agora. No •·ampo a co1n Í\encia é como 
as flore~ dos vallados. apparcc·1• de rcpcatc, sem pre­
paro, sem cultura, quando niugurm o suspeita; nas­
ce, por assim dizer, espontanca. De ordiuario, succcdc 
corno ás flores, que é dcíiuhar quando se aproxima o 
inverno. Nem sempre. Ao pé da nossa rn~a moral'a 
uma família com quem principiámos a relacionar-11os; 
<1uc hüo de fazer scnlto1·a;; n'aquc'llc apartamento? De­
pois, 110 wrüo é impO!;!; i,·pl passeiar a crrlas horas. 
Eu ia sc11tar-mc para debaixo dC' qua lquer arrnrc, e 
passa\'a o tempo fumando e l('IHlo. Correram assim 
dois, talvez Ires mezes; um dia não sai, creio que 
rstan1 doente. Era uma hora, ac·abúra de ler um jor­
nal (tenho Ludo prescnl<.'J. a poria abriu-ge, e as nos~as 
risinhas entraram : vinham acompanhar rni11ba müc. 
fü:quccc.-u-me clizcr-lbe, eram duns, enfie e filha: co­
nlwcia-as, 1i11hamo-nos c11con1rado por rezes. Tudo 
isto é simples, oiça . A principio 11 r10 sei cm que !'al­
iámos, cm tlieatros, cm modas, mesmo cm pol itica 1 
na a)ldlcaçüo das cri11oli11cs , l'll1 tudo 

«Que é costume fallar, se fa lta assumplo •, 

como o meu amigo diz 11a llua /Jeppa . Julia loca,·a ; 
a pedido de minha mãe foi-si' ~cn tar ao piano. Aclra 
put'ril quanto cu lhe estou cliY.mdo, nüo é ''erclade? 

- Ao contrario; antew•jo as consequcucias d'esse 
dia. O piano foi a cithara do Orphcu, ([UC lhe domou 
o coraçüo rebelde. 

- V crdadeirn ci thara , 'Prcbdd1·0 enéallto. 'focava 
clla a Somnambula, o idyllio do mnor. '!3elfini fl'He 
11os:;o complicc. Era um dos tnichô:; m'ais maübsos: 
sentia aqucllas nolas coar('rn-sc'-1116 11' alrna , o clwi1·0 
elas Jlorrs que vinha lcpido at1g111c11tava-mc a embria­
guez; encostei a cahc~a a uma <las mflos e puz- me 

a pensar. Em que pensam cu? nüo sei dizcr-llJ°o. O 
c1uc sri é que quando lcranlci os olhos dei com os 
de Julia crarados em mim. Que instante, meu amigo, 
que instante! Bastou aq_uelle olhar parn se crear um 
mundo 110\0. 

-Amam-se agora muito? ... 
- Muito, muito. lia de vêJ-a, quero que a conheça. 

O mais pouco interessa. Tanto minha müe como a 
d'ella se 1·cgozijam 1ús1c alTccto ; havemos de casar 
cm breve. Deixe lá fallar aquellc cyn ico do Byron , 
ou de quem quer que era , que dizia estar o casamento 
para o amor do mesmo modo que o Yinag1·e para o 
cxcellcnte vinho. Chistoso paradoxo, e uada mais! 
Prepare-se para me acompanhar úmanhã: um dia no 
campo nf10 é de todo desagrada, el. Sinto-m<· agora 
n'um estado de desafogo completo, r(',;1>iro melhor, di­
lata-se-nw o peito mais á rnntadc. O'anll':-i andarn op­
primido, tinha um peso sobre mim, um pc~o ron:;ta11tc, 
uma ' 'C' rdaclcira campa. Tambrm, 'l'rdac!P ~ <'ja que 
uma pt·~soa SP111 amor nfio é out ra c·oisa mais que um 
sppul1·1lro; o coração é o cadavPr .. \clmira-i;1· do que 
llto digo? desconhece-me, hci11? ... Oh! agora co111rto 
a c·omprcli t•1ulPt' qur a fcliridadl' nr10 (· ~ú111c11tc uma 
pa la\'J'a ! 

Emhrbidos n'cstr colloquio, li11hamos ea111i11ha<lo 
insc•m;i,elrnC'nlc até proximo do .\tcno; os relogios 
diziam s<•r d•rns Loras, e as minhas pt•r11ai-:. moídas, 
cstarnm a ~uspirar pela cama. Grande roisa i• o amor! 
Pt•dro mo:c:lr<na-se nas melhore dispo:;içõc:; para pas­
seiar até madrugada; e cm <1uanto cu, apesar de todo 
o b('[n <JU(' lhe queria, dritava rubiÇO!:ianw11tr os ollioi> 
tl'alma para a:- torradas da minha ceia , rllc, t•m trans­
portes de jubilo, scutia inu1alar-sc-ll1c o espirita na 
doce claridade das estrcllas. 

(Conllnún) );~. A. YtDAI .... 

ActmC.\ D.\ FACJLID.\DE DE EXPHl~SS .\ll AS IDÉ.\ 

A µala\'ra é uma das maiorrs disli11cçõ<'s entre o 
ltomt'lll P o bruto. O nos:;o poder ~ohn• outrl'm nflo 
está ~ó nas itléas que formúmos, mas 110 modo ele 
produzil-a~ . l'm homem de energia inll'lleclual mais 
que ordinaria , pódc ser aprnas um zrro 11a sociedade 
se não souber fallar. Nüo só se adqu il'e influencia so­
hrc o:.; outro:> homens. senão tamlicm se• dá ao pen:>a· 
mento uma cxprC$Süo clara, precisa e rigorosa. Com­
prchcndcmo:; melhor, e as nossas co11ccpçOes lornarn­
sc mais claraR, pelo esforço que fazemos para tornai-as 
claras para os que nos ouvem. 

A no:;sa posição na sociedade dcpr11dc essl'ncial­
mentc da facilidade de nos expressarmos. ,\ principal 
dis1incçf10 entre o que chamúmos homem do mundo 
e homem do Pº"º consiste rm que o ultimo nào tl'm 
muitas \C'7.es graça nrm delieadcza nos gct\tos, e fal ­
tam-lhe darcza e força de expressf10. 

O homem que nr10 póde ahrir a hora ~cm lram;­
grcdir um prcccilo grammatical, ~cm foliar com ac­
centtrn~fl.O bar-liara ou grosseira, sem mostrai· a sua 
fa lta de educaçtio, ou sem ohscurcccr o pensamento 
com lingua$eô1 confusa e i11cor1·eclif;sima, nfló pórlc 
occupàr ó logar a que o seu bom sc11so lhe daria 
direito. 

Para procurar a~ relaçõrs da Loa sociNl:tde <i pre­
císo fallar como n'clla se falla. O r tutlo da gramma­
tica e dos meio~ de alcançar pronunciaçáo sü e cor­
rcda, 11r10 é coisa futil nem supcl'flua para ninguem. 
Pcrmittc alcançar no mundo rni1tagc11s, de 11uc muitas 
ver.és clt"pendcrn o nosso aperfciçoamrnto e a nossa 
prospe1·id11dt·. 

Dcn•ria rntrar nos planos de eduraçflO pessoal sa­
ber cl<'.lr ao homem fácilidade de palana po1· meio de 
cxcrc i1·io adN1uados. Pàrccc-nos que <·slc é um horn 
conselho. 


